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Projecto Cabeço Santo

O que é?

Um projecto de recuperação ecológica e paisagística 
promovido pela Associação Cabeço Santo

Onde se desenvolve?

Na União de Freguesias de Belazaima do Chão, 
Castanheira do Vouga e Agadão, Concelho de Águeda

Quando se iniciou?

Em 2006, um ano depois de um grande incêndio que 
afectou a região



Contexto em que se insere (paisagístico):

Geografia:

Montanhas ocidentais da Serra do Caramulo

Bacia hidrográfica do Águeda/Vouga

Baixa altitude [50-550m]

Substrato geológico: xisto

Clima:

Mediterrânico de influência marítima

Região florística (segundo Lautensach/Daveau):

Fachada atlântica, andar inferior, secção norte



Distâncias aproximadas: Oceano atlântico: 37 km; Caramulinho: 12 km; Buçaco: 17 km

O Projecto no contexto regional
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Contexto em que se insere (paisagístico):

Vegetação autóctone característica:

Árvores de folha caduca:

carvalho-roble, castanheiro

Árvores de folha persistente:

sobreiro, pinheiro bravo (influência antrópica)

Arbustos da Europa temperada e do mediterrâneo:

pilriteiro, sabugueiro, azevinho

medronheiro, loureiro, murta

Matagal atlântico:

tojos, urzes, carqueja, cistáceas



Contexto em que se insere (influência antrópica):

• Propriedade fragmentada (agrícola/florestal)

• Agricultura pouco expressiva

• Propriedade privada do solo florestal

• Cultura do eucalipto absorvente

• Implantação antiga (40-50 do sec. XX)

• Ordenamento quase inexistente

• frequente implantação da cultura em locais 
inadequados

• Práticas de cultivo mais recentes de impacto acrescido

• Incêndios florestais recorrentes

• Expansão da flora invasora, sobretudo pelo género 
Acacia (mimosa, acácia-de-espigas, acácia-austrália)



Alguns exemplos…

Mobilização de solo para plantação 
de eucalipto
(Cabeço Santo, 2020)

Recurso ao herbicida para 
eliminação do matagal em eucaliptal
(Cabeço Santo, 2020)



Eucaliptal invadido com Acacia
melanoxylon
(Cabeço Santo, 2020)

Ocupação de um vale por mimosas
(Cabeço Santo, 2020)



Margens do Ribeiro de Belazaima, ocupação por mimosas, Janeiro de 2015



Medronhal do Cabeço Santo em solo marginal, 2003

Mas também…



Pequena mancha de carvalhos nas margens do Ribeiro, 2006



… foram as sementes de um projecto que teve 
início em 2006, quase um ano depois do grande 
incêndio de Setembro de 2005…

… com os principais desafios:

1) Acesso à terra (propriedade privada!)
2) Abordagens (técnicas de intervenção) mais 

adequadas
3) Disponibilidade de mão de obra
4) Disponibilidade de financiamento



1) Acesso à terra:

• Desde 2006 foi possível acordar com a Altri Florestal, 
detentora de uma propriedade no Cabeço Santo, a 
intervenção em quase 60 ha da propriedade, boa parte 
deles solos marginais, onde já não havia cultivo de 
eucalipto, mas também de algumas áreas antes cultivadas 
em locais “inadequados”.

• A partir de 2014 foram incluídas áreas da Quinta das Tílias, 
uma quinta biológica oficialmente criada em 2016, e que 
em 2020 contribui para o projecto com quase 60 ha.

• A Quercus ANCN, suporte institucional do projecto desde 
2006 até 2019, adquiriu, por compra a proprietários locais, 
cerca de 10 ha de terrenos em áreas alvo.
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2) Abordagens (técnicas de intervenção):
• Remoção do eucaliptal e da vegetação invasora

• Arranque (plantas pequenas de todas as espécies)
• Corte simples (Acacia longifolia, Haquea sericea, Acacia dealbata)

• Tesourão, motosserra, motoroçadora
• Corte com aplicação de herbicida na rebentação (eucaliptos, 

mimosas)
• Corte repetido da rebentação com machados (eucaliptal)
• Corte com aplicação localizada de herbicida (mimosas, eucaliptos)

• Tesourão, motosserra
• Descasque (sobretudo mimosas)
• Fogo controlado (gestão de sobrantes)

• Promoção da vegetação autóctone
• Encaminhamento (selecção de varas, desramação) das plantas já

existentes
• Sementeira (sobretudo bolotas, castanhas em menor escala)
• Plantação (árvores e arbustos)
• Acompanhamento das plantas introduzidas (rega, sacha, …)
• Gestão da vegetação espontânea (motoroçadora, tesourão)



3) Disponibilidade de mão de obra

• Promoção do voluntariado
• Realização de jornadas de voluntariado de um dia (Sábado), cerca 

de duas vezes por mês, 11 meses por ano
• Promoção das acções de voluntariado através da página oficial do 

projecto: http://www.ecosanto.com
• Promoção das acções de voluntariado através da página no 

Facebook: https://www.facebook.com/cabecosanto
• Presença regular na imprensa regional

• Contratação de sapadores florestais
• Para realização de trabalhos que não podem ser realizados por 

voluntários, em particular os que envolvem o uso de máquinas 
motorizadas (motosserras, motoroçadoras) ou maquinaria pesada

http://www.ecosanto.com/
https://www.facebook.com/cabecosanto


4) Disponibilidade de financiamento
• Para

• Apoio às actividades voluntárias
• Ferramentas
• Plantas, fertilizantes
• Equipamentos de protecção individual (luvas,…)
• Alimentação (oferecida aos voluntários)
• Seguro
• Deslocações

• Contratação de mão de obra profissional

• Fontes de financiamento
• Quotas dos associados da Associação Cabeço Santo
• Donativos de empresas

• Espaço Talassa (até 2019…), ADRA (em 2020)
• Protocolo com a Câmara Municipal de Águeda
• Protocolo com a Associação Florestal do Baixo Vouga
• Contribuições dos titulares de propriedade e as que consigam angariar

• do Fundo Ambiental, por candidatura da Altri Florestal, em 2020
• do PDR, candidatura submetida pela QT em 2019 



Arranque de eucaliptos no 1º CTV, Setembro de 2006



Arranque de acácia-de-espigas no Vale nº 3 em 2010



Equipa da AFBV em corte de mimosas, zona ribeirinha, 2009



Voluntários plantando árvores na zona ribeirinha, 2010



Colheita 
de 

bolota 
em 

Outubro 
de 2019



Sementeira de bolotas (bolotada) em Dezembro de 2019



Plantação de árvores, no 
Vale de Barrocas, em 
Fevereiro de 2019



Descasque de 
mimosas na 
zona 
ribeirinha em 
2017



Cuidado das árvores plantadas: remoção de vegetação concorrente



O papel do voluntariado no Projecto
(usando como exemplo o ano de 2019):

Número de participantes: 101 (102 com coordenação)

Número de participações: 193 (212 com coordenação)

Número de jornadas voluntárias realizadas: 19

Origem dos participantes, por número de participações:

Por Distrito Nº Aveiro, por 
Concelho

Nº Águeda, por 
freguesia

Nº

Aveiro 158 Aveiro 94 Águeda 34,5

Porto 24 Águeda 57,5 UF BCA 10,5

Viseu 4 Anadia 0,5 Espinhel 5

Coimbra 1 Albergaria-
a-Velha

1 Travassô 7,5

Lisboa 1 Vagos 5

Braga 1

Desconhecido 4
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Idade versus participações

Participações

12-39 anos: 81 40-66 anos: 101,5

Notas: 10,5 participações sem idade conhecida. Não inclui coordenação

Idade



Resultados



Ribeira do Tojo,
Junho de 2009

Ribeira do Tojo,
Novembro de 2015



Ribeira do Tojo,
Maio de 2007

Ribeira do Tojo,
Maio de 2016



Bicas de Aguadalte,
Maio de 2010

Bicas de Aguadalte,
2007



Alto do Cabeço, 
Setembro de 2008

Alto do Cabeço, 
Junho de 2009

Alto do Cabeço, 
Maio de 2016



Intervenção desde 2019 (Lousadelo/Represa)



Intervenção desde 2017 (Vale da Várzea)



Intervenção desde 2016 (Vale de Barrocas)



Intervenção desde 2016 (Corredor ribeirinho, a montante do Feridouro)



Intervenção desde 2009 (Cambedo)



Intervenção desde 1992! (Ponte Nova)



Pequeno balanço de 14 anos de trabalho:

• Centenas de voluntários participaram em acções de campo

• Mais de 250 jornadas de voluntariado realizadas

• 125 ha foram alvo de intervenção, mais de 75 deles envolvendo a 

substituição de eucaliptal por vegetação autóctone

• Criação de um corredor ecológico praticamente contínuo ao longo de 

5 km das margens do Ribeiro de Belazaima

• Quase 100 mil euros investidos em operações remuneradas e 

aquisição de materiais

• Dezenas de milhar de árvores plantadas, semeadas, recuperadas

Pela positiva…



Pequeno balanço de 14 anos de trabalho:

• Grandes “brancas” na geografia do voluntariado

• Dificuldades sistemáticas na angariação de fundos

• Sobretudo na mata da Altri Florestal, onde o acesso e as condições de 

trabalho são mais difíceis, estamos ainda muito longe de atingir os 

objectivos iniciais de remoção da vegetação invasora

• O incêndio de Abril de 2017 afectou várias dezenas de ha da área de 

intervenção

Pela “negativa”…



Os desafios são gigantescos, as tendências globais avassaladoras, 

a nossa capacidade para dar respostas e corresponder com 

acções no terreno é minúscula (para as necessidades), mas o 

lema…

“mais vale acender uma vela do que maldizer a escuridão”

…mantém-nos no caminho!



Entidades que têm participado e apoiado o Projecto de forma 
continuada:

Associação Nacional de Conservação da Natureza

Núcleo de Aveiro

Espaço Talassa

Associação Cabeço Santo (promotor)



Obrigado!


